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1. INTRODUCAO 

A goiaba (Psidium guajava L.) é uma das mais importantes frutas tropicais e 

subtropicais, tem alto valor nutritivo e produz satisfatoriamente em condições cli- 

maticas bem diversas. 
Os Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais são tradicionais produtores de 

goiaba, e essa fruta tem grande importancia no Estado de São Paulo e Estados do 
Nordeste. Praticamente todos os Estados do Brasil produzem goiabas, e nos ulti- 
mos anos tém surgido pomares comerciais também no Rio Grande do Sul e San- 

ta Catarina. 
Os cultivares de goiaba são distinguidos por inumeros aspectos, incluindo di- 

ferengas na forma e no tamanho do fruto, na coloragéo, na textura da polpa, nos 

constituintes fisicos e quimicos do fruto e, presentemente, pela auséncia ou pre- 

senca de sementes (3, 7, 11, 17, 19). 
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Diferentes cultivares de goiaba mostram desigualdade na altura da planta, 
formação da copa, ciclo, produtividade, peso do fruto, comprimento, diâmetro lon- 

gitudinal e transversal, cavidade do fruto, espessura, relação polpa/miolo, peso de 
sementes, gosto, odor, acidez, sólidos solúveis, pH e teor de pectina; observou-se 
também que goiabas de polpa branca eram mais adocicadas e arométicas que as 

de polpa vermelha, porém as de polpa vermelha, sendo mais acidas, apresenta- 
vam melhores condições para a industrializacéo (2, 5, 6, 8, 12). 

Na India foram registradas producées de 15 toneladas por hectare no primeiro 
ano de frutificacdo e de 22 toneladas com plantas adultas, ao passo que em Porto 
Rico, com trés diferentes épocas de poda e trés cultivares, com plantas de sete 
anos de idade a produção foi de 27,7 a 58,5 toneladas por hectare. Como resulta- 

do de pesquisa realizada em Jundiaf, no Estado de São Paulo, plantas com seis 
anos de idade produziram entre 6,5 e 10,7 toneladas por hectare; em Visconde do 

Rio Branco, Minas Gerais, plantas no segundo ano de producéo apresentaram 2,5 

a 18,8 toneladas por hectare; no municipio de Pirapora, Minas Gerais, de 1,0 a 5,8 

toneladas por hectare, em funcéo dos diferentes cultivares (1, 3, 4, 9, 13, 18). 

Além da influéncia exercida pelos diferentes cultivares, as condições edéficas 
também influenciam o peso médio dos frutos (13), cujos valores tém sido encon- 

trados na faixa de 60 a 235 gramas (1, 3, 8, 13, 14, 16). 

Os cultivares de goiaba ‘Riverside Vermelha’, ‘Pirassununga Branca’, ‘Indus- 

trial de Montes Claros’, ‘Pirassununga Vermelha’' e ‘Brune Branca’ foram os me- 

lhores com relação ao namero de frutos por hectare em experimento realizado 
em Visconde do Rio Branco, Minas Gerais, quando foram comparados 10 cultiva- 
res; no experimento de Pirapora, Minas Gerais, os melhores cultivares foram o ‘Pi- 
rassununga Vermelha', o ‘Pirassununga Branca’ e o ‘Goiaba Ouro’ (1, 13). 

O presente trabalho, realizado no perfodo de 10 de agosto de 1973 a 31 de de- 
zembro de 1976, em Pirapora, Minas Gerais, compara a producéo de seis cultiva- 

res de goiaba e o peso médio de seus frutos, 1975 e 1976. 

2. MATERIAL E METODOS 

Este trabalho foi instalado em Pirapora, Minas Gerais, a qual apresenta clima 
tropical com média das maximas de 30,4°C, média das minimas de 17,3°C e mé- 

dia anual de 23,8°C. 
O solo foi classificado como Latossolo-Vermelho Amarelo, textura limo-areno- 

sa, subclasse arenosa, segundo a classificação textural de Campinas (10), e os re- 
sultados das análises granulométrica e quimica encontram-se no Quadro 1. 

O delineamento experimental foi de blocos completos casualizados, com seis 

tratamentos (cultivares) e quatro repeticoes, sendo cada parcela experimental 

constituida de quatro plantas úteis. 
Foram estudados os cultivares: ‘IAC4’, ‘Pirassununga Vermelha’, ‘Goiaba de 

Campos’, ‘Pirassununga Branca’, ‘Brune Branca’ e ‘Goiaba Ouro’. A descrigao su- 

miéria de seus frutos vé-se no Quadro 2. 

O espacamento utilizado foi de 5m entre plantas e de 5m entre fileiras; as mu- 

das foram plantadas no dia 10 de agosto de 1973. 
Foi realizada uma calagem em toda a area experimental; cada planta rece- 

beu adubação bésica na cova e, posteriormente, trés adubagoes anuais de manu- 

tenção. Foram realizadas pulverizacdes quinzenais com fungicidas e inseticidas 

para o controle da ferrugem, antracnose e mosca dos frutos. 

No perfodo de marco a setembro, época de pequena precipitacao pluvial, as 

plantas foram irrigadas quinzenalmente por infiltração, com uma lamina d'água 

correspondente a 50mm.
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QUADRO 1 - Resultados das andlises granulométrica e quimica de uma amostra do solo da área experimental 

ANALISE GRANULOMETRICA 

COMPONENTES DO SOLO PERCENTAGEM 

Areia Grossa 58% 
Areia Fina ..... 29% 
Silte Tl . oA 38 
Argila ,.oeeiese T 10% 

ANALISE QUIMICA 

QUANTIDADE NIVEIS* 
1,78 meq/100g Baixo 

- 1,28 meq/100g Alto 
« 0,80 meq/100g Baixo 

- 48 ppm Baixo 
3.4 ppm Baixo 

Segundo as Recomendagdes sobre o Uso de Fertilizantes para Minas Gerais (15). 

QUADRO 2 - Descrigdo sumiria dos frutos de seis cultivares de goiaba estudados em Pirapora, Minas Gerais, no pe- riodo de 10 de agosto de 1973 a 31 de dezembro  de 
1976 

CULTIVARES FORMATO COR DA POLPA 

TAA e vty b e ke o Redondo Vermelha 

'Pirassununga Vermelha'. Periforme cheio Vermelha 

'Goiaba de Campos'...... Oval-cheio Amarelo-rosada 

'Pirassununga Branca'... Periforme Branca 

'Brune Branca' Elitico Branca 

'Goiaba Ouro'........... Oval-globoso Ouro-velho 
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A colheita semanal dos frutos foi iniciada em janeiro de 1974, estendendo-se 

até dezembro de 1976. 
Foram feitas as análises de variância para produção por planta e por hectare, 

número de frutos por planta e por hectare e peso médio dos frutos numa compa- 

ração entre a primeira, segunda e terceira safras (1974-1975-1976) e para as médias 

de produgao dos trés anos em conjunto. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A andlise de variancia conjunta para trés anos do rendimento por hectare 

mostrou diferenca significativa ao nivel de 1% de probabilidade entre as trés sa- 

fras (1974, 1975 e 1976) e diferenca significativa ao nivel de 5% de probabilidade en- 

tre os seis cultivares. 

Para número de frutos por hectare a analise de variancia apresentou diferen- 

ça significativa ao nivel de 1% de probabilidade entre safras (1974, 1975 e 1976), 

mas sem diferenca significativa entre os seis cultivares. 

Foi observada diferenca significativa ao nivel de 1% de probabilidade entre os 

seis cultivares quanto ao peso médio dos frutos e diferenca significativa, ao nfvel 

de 5% de probabilidade, entre as safras de 1974, 1975 e 1976. 

Os dados das médias da analise conjunta das trés safras de goiaba para ren- 

dimento por hectare, número de frutos por hectare e peso dos frutos estão no Qua- 

dro 3. 
Entre as trés safras, o rendimento das goiabas por hectare mostrou semelhan- 

ça entre os anos de 1974 e 1975, porém com aumento muito grande para o ano de 

1976 (terceiro ano de frutificação). 

No caso de fruteiras, como a goiabeira, a nogueira, os citros e os pessegueiros, 

é normal a ocorréncia de grande aumento de produção da primeira e segunda co- 

Iheita para a terceira colheita, porque, inicialmente, a planta necessita de um pe- 

rfodo de adaptacéo ao campo, logo depois do transplante; com o tempo, desenvol- 

ve o seu sistema radicular, tem grande crescimento vegetativo, acumula reservas 

e transforma estas reservas em grande produção nos anos seguintes, ocorrendo 

maior equilfbrio entre crescimento vegetativo e produção de frutos. 

PASSOS et alii (13) observaram grande aumento no rendimento por hectare 

do primeiro para o segundo ano de frutificacao, em Visconde do Rio Branco, Mi- 

nas Gerais, quando estudaram 10 cultivares de goiaba em região de boas condi- 

ções climaticas para a planta. Da mesma forma, CARVALHO et alii (4), em Jun- 

diaf, Sao Paulo, adotando diferentes épocas de poda para plantas adultas, verifi- 

caram aumento acentuado no rendimento do quinto para o sexto ano desde o 

plantio das mudas no campo. 

O número médio de frutos por hectare (Quadro 3) foi semelhante neste expe- 

rimento nas safras de 1974 e 1975, porém maior na de 1976. 

Em Pirapora, onde ocorrem excelentes condicoes climéticas para a goiabeira, 

as plantas receberam água através de sulcos de infiltracéo, apresentando 6timo 

crescimento vegetativo do ano de 1975 para 1976. Com o aumento da parte vege- 

tativa da planta, aumentou o nimero de ramos; depois estes ramos ao passarem 

da fase vegetativa para a da frutificação propiciaram grande colheita de frutos 

na safra de 1976, a qual foi muito superior à da safra de 1975, no que se refere a nú- 

mero de frutos por planta e por hectare. 

Aumentos significativos da primeira para a segunda safra foram observados 

em Visconde do Rio Branco, Minas Gerais, quando foram comparados 10 cultiva- 

res de goiaba e também em Jundiaf, São Paulo, do quinto para o sexto ano de pro- 

dução no estudo de efeito de diferentes épocas de poda (4, 13).
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QUADRO 3 - Comparação das médias da análise conjunta de trés colheitas — de goiaba, em Pirapora, Minas Gerais, para produção por hectare,pe- So dos frutos e nimero de frutos por hectare 

PROD. POR HECTARE PESO DOS FRUTOS Nº FRUTOS HECTARE 
ANO DE 

(TONELADAS; E . ) (%) (1000 FRUTOS) 

™) (@] ™ 

1974 2,40 a 119,63 a 18,60 a 

1975 2,63 a 119,33 a 20,75 a 

1976 10,74 b 88,36 b 117,09 b 

C.V. = 45,22% 15,38% 35,95% 

(*) As médias seguidas pela mesma letra, para cada parâmetro, não — diferem 
entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 

O peso médio dos frutos (Quadro 3) diminuiu muito da safra de 1974 para a sa- 
fra de 1976; como na safra de 1976, ocorreu grande aumento no número de frutos 
produzidos por planta, este fato provocou grande competicéo entre eles na mesma 

planta, o que motivou colheita de frutos menores. 

A comparação das médias do rendimento por hectare nos anos de 1974, 1975 
€ 1976 e a comparação das médias dos trés anos estao no Quadro 4. 

O rendimento por hectare dos cultivares ‘Pirassununga Branca’ e ‘Pirassunun- 

ga Vermelha’ foi superior aos demais, no ano de 1974. 
Nos anos de 1975 e 1976, o cultivar ‘Pirassununga Branca’ foi o que se desta- 

cou sem diferir do ‘Pirassununga Vermelha’ e na comparacéo das médias dos trés 

anos (1974, 1975 e 1976), o cultivar ‘Pirassununga Branca’ teve maior rendimento 

por hectare que os cultivares IAC4’ e ‘Goiaba de Campos’. 

Em Visconde do Rio Branco, Minas Gerais, PASSOS et alii (13) estudaram 

10 cultivares de goiaba, e verificaram que se destacaram no rendimento, por hec- 

tare, os cultivares ‘Riverside Vermelha’, ‘Pirassununga Branca’ e ‘Industrial de 
Montes Claros’. 

No estudo comparativo das trés safras e considerando os seis cultivares, a di- 
ferenca de producéo de 1974 para 1976 foi muito grande, acompanhando o grande 

aumento vegetativo que as plantas tiveram nesse perfodo, com os ramos encon- 
trando em frutificação e resultando em maior produção no ano de 1976. 

'Vé-se no Quadro 5 a comparagao das médias do número de frutos por hectare 

nos anos de 1974, 1975 e 1976, e a comparação das médias dos trés anos. 
Os cultivares ‘Pirassununga Branca’ e Pirassununga Vermelha’ foram os que 

se destacaram sem diferir do cultivar ‘Goiaba Ouro’ quanto ao número de frutos 

por hectare na safra de 1974. Na safra de 1975, o cultivar ‘Pirassununga Verme- 

lha’ foi equivalente ao Pirassununga Branca’, porém superior aos outros quatro 

cultivares. Na safra de 1976, o cultivar ‘Pirassununga Vermelha’ teve maior núme- 

ro de frutos por hectare somente em relação ao cultivar ‘Goiaba de Campos’.
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QUADRO 4 - Comgaraçãn das médias de rendimento por hectare nos anos de 1974 
1975 e 1976 e comparagao das médias dos três anos de seis culti- 
vares de goiaba em Pirapora, Minas Gerais(*) 

RENDIMENTO POR HECTARE (TONELADAS) 
CULTIVARES 

1974 1975 1976 (Média) 

'Pirassununga Branca' 4,88 a 5.8a 19,59 a 10,10 a 

'Pirassununga Vermelha' 4,19 a 449ab 13,62 a b 7,43ab 

'Brune Branca' 1,28b 1,4 bc 1,1 b 4,88 a b 

'Goiaba Ouro’ 1,80b 1,79 c 8,59 bc 4,08ab 

'IAC-4' 0,9b 1,08 c 6,5 bc 28 b 

"Goiaba de Campos' 1,25b 1,39 c 4,02 c 222 b 

CVe = s 39,524 — 47,25% 33,43 45,22% 

(*) Em cada série de médias, os valores seguidos pela mesma letra não dife- 
Tem entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 

QUADRO 5 - Comparagdo das médias do número de frutos por hectare nos anos 
de 1974,1975 e 1976 e comparagao das médias dos três anos em Pi- 
rapora, Minas Gerais(*) 

CULTIVARES NOMERO DE FRUTOS POR HECTARE (1.000 FRUTOS) 
1974 1975 1976 MEDIA 

'Pirassununga Branca' 25 a 32ab 159 a 72,4 a 

'Pirassununga Vermelha' 31a 38 a 1388 a b 68,9 a 

'Brune Branca' 3 » 10bc 140 a b 54,5 a 

'Goiaba Ouro' 19ab 1bc 116 a b s1,2a 

"IAC-A' 10 b u c 93 ab 38,2a 

'Goiaba de Campos' 12 b u ec 57 b 27,5a 

ENA TE o aa 17,34% 20,96% 35,09 35,95% 

(*) Em cada série de médias, os valores seguidos pela mesma letra nio dife- 
Tem entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 
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Os cultivares ‘Riverside Vermelha', Pirassununga Branca', ‘Industrial de Mon- 
tes Claros’, Pirassununga Vermelha’ e ‘Brune Vermelha’ foram os melhores quan- 
to ao numero de frutos por hectare, no experimento de Visconde do Rio Branco 

13). 
A comparação das médias da analise conjunta das trés safras do número de 

frutos por hectare mostrou valores semelhantes para todos os seis cultivares. 
Neste experimento, com o grande aumento no crescimento vegetativo das 

plantas da safra de 1975 para 1976, foi diminuindo a diferenca entre os cultivares 
quanto ao numero de frutos por planta, passando de uma diferenca significativa 

em 1974 entre quatro cultivares para uma única diferenca em 1976 e com médias 
semelhantes entre todos os cultivares, na análise conjunta das trés safras. 

O peso médio dos frutos, nos anos de 1974, 1975 e 1976, e a comparacéo das 

médias de trés anos de produção encontram-se no Quadro 6. 

QUADRO 6 - Comparação das médias para peso médio dos frutos nos anos de 
1974, 1975 e 1976 e na analise conjunta das médias dos trés anos 
para seis cultivares de goiaba em Pirapora, Minas Gerais(*) 

PESO MEDIO DOS FRUTOS (GRAMAS) 
CULTIVARES 

1974 1975 1976 MED. DE 3 ANOS 

'Pirassun. Branca'.. 194 a 184 a 124 2 167 a 

‘Pirassun. Vermelha' 11 b 124 a 104 a b 19 b 

'Brune Branca'...... 97 b 121ab 87 bc 101 b 

‘Goiaba de Campos'.. 103 b 04 b 7% c 9M b 

'Goiaba Ouro' ...... 9% b 95 b 75 c 88 b 

"NEE o Ty % b 90 b 68 ec 84 b 

CaViy u s st s o 16,96% 28,78% 12,48 15,38% 

(*) Em cada série de médias, os valores seguidos pelas mesmas letras não 
diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

O cultivar ‘Pirassununga Branca' apresentou maior peso médio que os cinco 
outros cultivares no ano de 1974. Em 1975, o cultivar “Pirassununga Branca' foi 
semelhante aos cultivares “Pirassununga Vermelha' e “Brune Branca', mas supe- 
rior aos outros três cultivares. No ano de 1976, observou-se média semelhante en- 
tre o cultivar “Pirassununga Vermelha' e ‘Pirassununga Branca', mas o cultivar 

“Pirassununga Branca' com maior peso médio que os outros quatro cultivares. 
A comparação das médias dos três anos mostra o cultivar ‘Pirassununga Bran- 

ca’ com maior peso médio quando comparado a todos os outros cultivares. 

Notou-se que o peso médio dos frutos diminuiu a partir da safra de 1974 para 
a safra de 1976 (Quadro 3), acompanhando o aumento no numero de frutos por 
planta, principalmente da safra de 1975 para a de 1976, o que pode ser explicado 

pela competição entre os frutos da mesma planta. 
No trabalho de PASSOS et alii (13), em Visconde de Rio Branco, Minas Ge- 

rais, os maiores pesos médios foram dos cultivares ‘Pirassununga Vermelha’, Pi- 
rassununga Branca’ e ‘Riverside Vermelha'.
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Os resultados deste trabalho, sendo dos três primeiros anos de produção, são 
considerados preliminares. Porém, por serem poucos os trabalhos realizados com 

a cultura da goiabeira e examinando os aspectos estudados como rendimento, nú- 

mero e peso médio dos frutos, podem-se separar, numa primeira tentativa, os cul- 

tivares “Pirassununga Vermelha' e “Pirassununga Branca' como os melhores para 

o consumo ao natural e para a indústria. 

4. RESUMO 

O presente trabalho apresenta os resultados de produção durante três anos 

(1974, 1975 e 1976) de seis cultivares de goiaba em Pirapora, Minas Gerais, Brasil. 

Foram os seguintes os cultivares estudados: TAC4’, fruto de formato redondo, 

cor da polpa vermelha; ‘Pirassununga Vermelha’, fruto periforme cheio, vermelha; 
‘Goiaba de Campos’, fruto oval-cheio, amarelo-rosada; ‘Pirassununga Branca’, 

fruto elftico, branca e ‘Goiaba Ouro’, fruto oval-globoso, ouro-velho. 
A comparacéo das médias mostrou grande aumento no rendimento por hecta- 

re e no número de frutos produzidos, principalmente do ano de 1975 para o ano de 
1976, a0 mesmo tempo em que o peso médio dos frutos diminuiu. 

Considerando a média de producéo de trés anos, o rendimento por hectare do 

cultivar ‘Pirassununga Branca’ foi o mais alto, porém diferiu significativamente 

apenas dos cvs. IAC4’ e ‘Goiaba de Campos’. Quanto ao peso médio dos frutos, o 

cultivar ‘Pirassununga Branca’ foi superior a todos os outros cultivares. 

5. SUMMARY 

(PRODUCTIVITY OF SIX CULTIVARS OF GUAVA (Psidium guajava L.) AT 

PIRAPORA, MINAS GERAIS) 

The performances of six guava (Psidium guajava L.) cultivars were studied 

three production years (1974, 1975 and 1976) at Pirapora, Minas Gerais, Brazil. 

‘The cultivars were: ‘Pirassununga Branca’ (medium-size fruit, weight 124-194 g, 
‘white pulp); ‘Pirassununga Vermelha’ (small to medium-size fruit, weight 104-131 g, 
red pulp); ‘Brune Branca’ (small fruit, weight 87-121 g, white pulp); ‘Goiaba 

Ouro’ (small fruit, weight 75-95 g, golden pulp); ‘TAC4’ (small fruit, weight 68-96 g, 

yellow-red pulp); and, ‘Goiaba de Campos’ (small fruit, weight 76-104 g, old gold 

pulp). 
The cultivar ‘Pirassununga Branca’ was superior in production by weight 

(tons/ha) although significantly different only from ‘IAC4’ and ‘Goiaba de Cam- 

pos’. This cultivar also produced the greatest number of fruits per hectare but 
there was no significant difference among the cultivars. There was a strong inver- 
se relationship between the number of fruits produced and average fruit weight 
in all six cultivars. 

As to annual average production (tons/hectare) for 3 years, the cultivars ranked 
as follows: ‘Pirassununga Branca’, 10.1; ‘Pirassununga Vermelha’, 7.43; ‘Brune 

Branca’, 4,88; ‘Goiaba Ouro’, 4.06; TAC+4', 2.84; and, ‘Goiaba de Campos’, 2.22. 
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